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    Prefácio




    Muito me honra o convite do confrade Thiago Dias Trindade para prefaciar seu livro Confronto final, de autoria mediúnica do espírito Joaquim.




    Conheci Thiago em um evento lindo e importante, uma feira de livros espíritas coordenada pela amiga Lúcia Gomes, da Livraria Girassol, na cidade de Volta Redonda (RJ), e devo confessar que sua postura e eloquência logo me chamaram a atenção, assim como a de todos os presentes.




    O jovem dinâmico e participativo nos encantou com seu conhecimento doutrinário por meio de instrutiva palestra e, no dia seguinte, tivemos ainda a oportunidade de estudar juntos na companhia prazerosa de outros companheiros da feira, que, unindo o útil ao agradável, estudavam enquanto trabalhavam e divulgavam a doutrina espírita através de livros maravilhosos.




    Passado o evento, tivemos a oportunidade de trocar mais algumas experiências dentro do estudo e da divulgação doutrinária e de conversar um pouco mais. Fiquei sabendo que Thiago, além de professor, era também escritor e poeta e que já havia publicado alguns livros, não só espíritas, mas também educacionais.




    Pelas redes sociais, também acompanhei o trabalho dele também em algumas lives de esclarecimento sobre o estudo da doutrina, fato que me deixou muito feliz, observando seu nobre esforço de divulgar o bem, usando todos os meios de que dispõe.




    O livro realmente me encantou desde as primeiras linhas até o último parágrafo, e não tenho dúvida de que encantará também a todos os leitores.




    Levando o leitor ao início da década de 1970, no Rio de Janeiro, o autor faz uma reviravolta histórica, revelando mistérios da mediunidade e desobsessão, até chegar às Terras Altas da Escócia, no ano de 1746, quando toda essa história de amor e ódio tem seu início.




    A obra fala de amor e perdão, de incessantes recomeços, da necessidade da vivência do Evangelho de Jesus nos relacionamentos, da importância da reforma íntima e da perseverança no bem, nos caminhos do Cristo, além da importância do estudo e da prática da nossa amada doutrina espírita.




    Só me resta desejar ao autor e médium muito sucesso em seu caminho, ao levar esclarecimento por meio da literatura, da psicografia, e acredito que os frutos desse trabalho trarão também uma grande revolução ao nosso espírito e ao espírito de todos os leitores que tiverem em suas mãos tão interessante obra!




    Uma obra para inspirar e comover o leitor.




    Fátima Moura




    Outubro de 2020


  




  

    CAPÍTULO




    um




    RIO DE JANEIRO, 1971. 




    Seus passos, rápidos e trôpegos, iam sem rumo. A madrugada ia alta, e a lua já havia abandonado o alto do céu invernal do Rio de Janeiro. Vozes ameaçadoras, terríveis, ecoavam na mente de Lúcia, cujos olhos amedrontados divisavam vultos mais escuros que as sombras projetadas fracamente pelos postes da estrada que cortava a Floresta da Tijuca na direção do Recreio dos Bandeirantes.




    A jovem de dezessete anos não sentia o frio de julho penetrando em seu corpo magro. Aterrorizada, corria no meio da estrada, com a luz do luar aparecendo vez ou outra por entre os galhos das árvores que margeavam a estrada.




    — Assassina! — as vozes gritavam para Lúcia. — Monstro! Assassina de crianças! Violadora!




    Com as mãos tampando os ouvidos, Lúcia tropeçou e caiu, esfolando os joelhos. Atormentada, a jovem percebeu que estava perto de uma ribanceira extremamente íngreme. Ela não viu o fundo daquele abismo por conta da ausência de luz. Desejando dar um fim ao sofrimento que tinha desde a infância e que se tornara insuportável na adolescência, Lúcia subiu no estreito parapeito de concreto, já surrado por inúmeros acidentes automobilísticos, resolvida a dar cabo de sua existência.




    Seu vestido esvoaçou ao sabor da brisa fria, em cadência com seus cabelos escuros e encaracolados. Filetes de sangue escorriam pelos joelhos feridos. Tremendo violentamente, a jovem contemplou novamente a escuridão abaixo de si. Em sua mente, as vozes gritavam ainda mais, estimulando Lúcia a lançar-se nas trevas fatais. Um som estridente, como uma velha gaita de fole semelhante as que havia na Escócia, ecoou pelo lugar. Subitamente, no momento que a jovem voltou seus olhos para o céu, fez-se silêncio.




    — Minha jovem — disse uma voz masculina, suave e grave —, você poderia descer daí, por favor? Descer para o lado da estrada, aliás.




    Os olhos castanhos da jovem atormentada viraram-se e divisaram um homem ao seu lado a cerca de dois metros de distância. Era baixo e negro. O rosto amigável daquele estranho andarilho possuía grandes marcas e uma barba rala e grisalha nas laterais.




    — Menina — disse o estranho —, desça daí. Pular nas trevas só vai piorar sua vida. Se não resolveu antes, por que pular novamente?




    — Vá embora, velho! — gritou Lúcia, embora, estranhamente, não sentisse perigo naquele homem. — Suma daqui!




    — As vozes que você ouve silenciaram, não é mesmo? — falou o misterioso homem, ignorando completamente a ordem dada pela jovem.




    Lúcia deixou os braços penderem ao lado de seu corpo franzino. Só ouvia o vento farfalhando as folhas nos galhos das árvores. O ancião estendeu sua mão na direção da jovem. Os olhos dele emitiam uma atraente luminosidade, e Lúcia, presa ao olhar do andarilho, tomou-lhe a destra.




    — Vamos sair daqui, menina — disse o velho, cujas roupas, embora simples (um paletó claro), estavam limpas e arrumadas. — Vou deixá-la à porta de casa.




    Tomaram, pois, o caminho de volta para Usina, região da Tijuca, um dos bairros da capital fluminense. Andavam lado a lado, embora o ancião permanecesse a dois metros de distância da jovem, que sentia o frio que fazia. Com um movimento rápido, o andarilho pôs seu paletó sobre os ombros frágeis de Lúcia, e um calor revigorante tomou o ser da jovem, que, minutos atrás, tentara matar-se.




    — Meu nome é João — disse o homem depois de um tempo —, e o seu é Lúcia Neves Correia.




    — Meu pai mandou o senhor? — indagou Lúcia, arregalando os olhos.




    — Não — respondeu secamente João. — Seu pai e sua mãe estão dormindo, graças a Deus.




    Lúcia pensou em seus pais. Eram severos, mas sofriam com o padecimento da filha. Paulo, homem duro, tomara como humilhação levar sua filha a médicos psiquiatras, mas o fazia sem demonstrar-lhe a vergonha que sentia. Glória, mãe da jovem, por sua vez, culpava-se pela loucura que tomava a filha nas crises cada vez mais frequentes.




    — Como sabe meu nome, seu João? — questionou Lúcia.




    — Bem — disse João, com um discreto sorriso e sem tirar os olhos do caminho que percorriam —, existem coisas que você esqueceu que conhece. Existem coisas que você precisa conhecer.




    — Não entendi nada — resmungou a moça.




    — Eu sei! — Riu o velho. — Mas vai entender perfeitamente com o tempo! Hoje, por assim dizer, você teve um surto e ainda está se acalmando. Mas nós nos veremos outras vezes, em situações menos traumáticas. — A dupla exótica caminhou mais alguns metros na Estrada Velha da Tijuca. — Deus não escolhe quem deve sofrer. Nós é que escolhemos sofrer. Duas frases difíceis de entender, não é? É para você pensar. E vou lhe pedir que tente confiar em mim. Se eu lhe disser alguma coisa que vá contra o bom senso, a ética e os ensinamentos de Deus.... bem... me mande pastar!




    — Confiança se conquista! — Disparou Lúcia, olhando o acompanhante de soslaio.




    — Eu sei, menina — disse João. — Eu sei muito bem. Não espero facilidade nesta jornada. Nem você deveria!




    Mediante aquelas novas e enigmáticas palavras, Lúcia viu-se diante da modesta casa de sua família, herança dos dias de opulência da família Correia, ainda no início do século. Quando a jovem se virou para devolver o paletó, João já havia ido embora.




    Tranquila e com forte impressão das palavras ouvidas do estranho andarilho, Lúcia entrou em casa.


  




  

    CAPÍTULO




    dois




    Três dias depois do ocorrido, Lúcia caminhava com sua mãe pela praça Saens Peña. Desde o encontro com o velho João, não tivera mais os terríveis pesadelos que a assolavam. Tomava, porém, os remédios ministrados por Glória sem reclamar. Sabia que a mãe a amava imensamente.




    O paletó de João, guardado embaixo da cama da jovem, desapareceu na manhã seguinte da tentativa de suicídio, e Lúcia imaginava que havia se encontrado com uma entidade espiritual, como aquelas que aprendera certa vez na escola. A garota ouvira falar sobre Chico Xavier, umbanda, macumba, mas sua mãe era católica, comungava aos domingos, e seu pai, se acreditasse em Deus, jamais manifestara interesse no Criador.




    A tarde, fresca para o padrão carioca, arrastava-se lentamente. Enquanto Glória pagava as contas no banco, Lúcia olhava os filmes em cartaz nos cinemas que cercavam a grande praça. Subitamente, as vozes terríveis que a atormentavam retornaram à sua mente, e um forte arrepio percorreu todo o corpo esguio da jovem. Sentindo cambalear, Lúcia alcançou o tronco de uma árvore que estava na calçada.




    — Você está bem, minha filha? — indagou Glória, pondo suas mãos no rosto frio da jovem.




    — Só uma tontura — respondeu Lúcia.




    — As vozes estão voltando? — perguntou a mãe, visivelmente aflita com um eventual escândalo em pleno coração da Tijuca. — Mas você tomou os remédios!




    Um senhor de cabelos ligeiramente grisalhos, vendo aquela cena, aproximou-se respeitosamente. Primeiro, cumprimentou Glória e, em seguida, sorriu cordialmente para Lúcia.




    — Minha senhora — disse o senhor recém-chegado, que trazia nas mãos uma grande sacola —, posso conseguir um copo de água para sua filha. Sugiro que as senhoras se sentem no banco.




    — Nós estamos bem, meu senhor. — Volveu Glória prontamente, embora alguma coisa lhe dissesse que deveria aceitar a ajuda daquele cavalheiro —, mas vou aceitar o copo de água para minha filha.




    Com uma agilidade impressionante, o homem atravessou a rua Conde de Bonfim, entrou em um pequeno bar e retornou com uma garrafa de água mineral.




    — Meu nome é Gaspar Pacheco — disse o estranho amigável. — Não sou médico, mas acho que a pressão arterial de sua filha está baixa.




    — Deve ser... — Glória estava sem graça de revelar ao bondoso cavalheiro a enfermidade mental de sua filha. — Eu moro na Usina; vou levá-la para casa agora. Aliás, meu nome é Glória Correia. Muito obrigada pela ajuda. Minha filha chama-se Lúcia.




    O olhar de Gaspar pousou atentamente no rosto da jovem. Parecia que o homem podia enxergar o invisível.




    — Meu carro está aqui perto — esclareceu o homem —. Posso levá-las em um instante. Podemos ainda ligar para seu esposo.




    — Não precisa! — exclamou dona Glória. — É um trabalho que um senhor tão distinto não merece.




    — Nós aceitamos! — disse Lúcia pondo-se de pé.




    Escandalizada, Glória corou de vergonha. Gaspar, percebendo a situação, sorriu, pois notou perfeitamente o que se passava.




    — Dona Glória, gostaria de convidar a senhora e sua filha para um café na padaria ao lado da igreja aqui perto — disse Pacheco com convicção. — Acredito que possa contribuir favoravelmente com a situação da jovem Lúcia.




    Glória conhecia a padaria sugerida pelo homem. Em verdade, agora que o susto inicial passara, parecia à mãe de Lúcia que já vira diversas vezes aquele distinto cavalheiro, sempre bem-vestido e cordial, nas redondezas. Dessa forma, ela aceitou o convite.




    O trio atravessou a renomada rua Conde de Bonfim, e, em poucos minutos, adentrou a rua das Flores, margeada por dois grandes cinemas. Pouco depois, os três alcançaram a grande padaria.




    Ali, sentados à mesa, Pacheco pediu um café para cada um. O semblante calmo do cavalheiro tranquilizava Lúcia imensamente.




    — Minha jovem — disse Pacheco depois de um gole de café —, me perdoe a franqueza, mas desejo muito ajudá-la. Sei perfeitamente que somos desconhecidos, mas, de minha parte, coloco-me à sua disposição e de sua família. Posso e pretendo apresentar-me ao seu pai...




    — Caro senhor — disse Lúcia —, não precisa continuar esse belo discurso.




    — Minha filha! — exclamou Glória, exasperada.




    — Mãe, eu sinto que o senhor Pacheco quer me ajudar — insistiu a moça. — As palavras delicadas podem ficar para outra hora. — A moça sorriu para o distinto Gaspar. — O senhor pode ir direto ao ponto.




    — Bem, irei... — prosseguiu Pacheco, após ele mesmo tomar um susto devido à atitude repentina da jovem. — Existem situações delicadas, que não podem ser explicadas pela ciência. E falo isso como um homem que busca constantemente a instrução e a reflexão. Existem fenômenos, chamados psíquicos ou mediúnicos, que deveriam ser mais estudados pela ciência, mas não o são.




    — O senhor está falando de macumba? — indagou Lúcia, interrompendo o novo amigo.




    — A macumba é um instrumento musical, usado em rituais de diversas religiões do Brasil — respondeu Pacheco. — Mas não é esse o foco de agora.




    — Eu assisti ao programa de televisão com o Chico Xavier — comentou Glória baixinho, já que a conversa atraíra olhares dos presentes na padaria. — Eu assisti ao programa quase todo.




    — Mãe! — exclamou Lúcia espantada, pois jamais imaginara sua mãe assistindo à televisão escondida, ainda mais um programa sobre algo sobrenatural.




    — Preciso entender o que se passa com você, filha. — Lágrimas surgiram nos olhos da mulher. — Como mãe, não posso aceitar passivamente que você é louca ou está a caminho disso!




    Pacheco reconhecera em Glória um drama muito comum aos que desconheciam a doutrina espírita. O veterano, cujo drama pessoal se arrastava por séculos sem conta, já ignorara completamente as importantes orientações dos espíritos do Alto, que davam corpo à chamada codificação espírita.




    — Que bom que assistiu a esse programa, exibido no mês passado — anuiu Pacheco, transmitindo-lhe confiança. — Foram apresentadas ali noções importantes sobre o que pode ajudar a jovem Lúcia. — Gaspar mordiscou uma cavaca que havia pedido. — Pelo que percebi, você, Lúcia, ouve vozes.




    — Sim — respondeu a jovem, convicta. — Ouço xingamentos, ameaças. Chamam-me de coisas horríveis. Vejo vultos, que parecem tomar formas de homens e mulheres. Os remédios são para evitar isso.




    — Entendo — emendou Pacheco, experiente naqueles casos, graças ao trabalho que desempenhava em uma sociedade espírita, dando continuidade ao trabalho da própria mãe, desencarnada havia dez anos. — Você já tentou suicídio, minha filha?




    Lúcia empalideceu. Glória, mediante a reação da filha, permitiu que uma lágrima rolasse por seu rosto.




    — Há algumas noites — comentou Lúcia, com a voz embargada —, eu subi a estrada da Floresta da Tijuca. Parecia que minha cabeça iria explodir. Ouvia toda sorte de insultos e sentia tapas no rosto. — Enquanto a jovem falava, Glória abraçava a filha. Pacheco, por sua vez, baixou o semblante, profundamente respeitoso. — Então, caí e machuquei os joelhos. Foi quando vi uma ribanceira. Subi no parapeito, decidida a pôr um fim naquela dor! Foi quando a gritaria ficou ainda mais forte. De repente, do nada, fez-se um silêncio profundo. Um velhinho negro apareceu e me tirou dali. Era muito gentil e me emprestou o paletó dele, mas, quando cheguei em casa, ele simplesmente desapareceu!




    — Foi um preto-velho, menina! — disse a balconista, que ouvira tudo em seu posto.




    Como Pacheco destinou à funcionária da padaria um olhar seco, a risonha mulher percebeu que não deveria ter se manifestado e acabou por ir fazer outra coisa. Sorrindo, Pacheco segurou respeitosamente as mãos de Lúcia, que estavam sobre a mesa.




    — Bem, se era um preto-velho, eu não sei — disse Pacheco, emocionado —, mas, sem dúvida, era e é um emissário do Alto. Certamente, seu amigo espiritual tramou nosso encontro.




    Tanto Glória quanto Lúcia sorriram. Mãe e filha sentiam-se amparadas pelas palavras do novo amigo.




    — Por que eu sofro tanto, senhor Pacheco? — indagou Lúcia.




    — Deus não escolhe esse ou aquele para sofrer — respondeu Pacheco. — A doutrina espírita nos orienta muito nesse sentido. É a única doutrina que conheço que explica, de forma coerente, a causa dos sofrimentos. Eu gostaria de levar as duas a um centro espírita.




    Glória recuou em sua cadeira. Pacheco percebeu que séculos de incompreensão e preconceito caíam sobre a mãe de Lúcia. A senhora de meia-idade assistira, de fato, a um revolucionário programa de televisão com o nobre Chico Xavier, mas ir a um centro espírita parecia ser demais para Glória. Pacheco, em silenciosa prece, buscou orientações. O homem sabia que benfeitores os cercavam, e veio a resposta.




    — Dona Glória, entendo sua posição. Eu mesmo já fui um total descrente, no entanto, me vi em uma situação em que era tudo ou nada. Eis-me aqui. Venci o grande desafio de minha atual existência. Desde então, angariei mais informações, que uso em benefício de todos — em meu, inclusive. E, se posso ajudar, é porque tenho condições para tal. Nada será cobrado, apenas que cultive a fé em si e em Deus.




    Glória ficou impactada com as palavras de Pacheco. Sabia que uma oportunidade se estendia diante de sua filha. Havia algum tempo, duvidava da eficácia dos médicos psiquiatras, que aumentavam cada vez mais as doses dos fortes remédios que Lúcia tinha de tomar, enquanto seu problema permanecia. Era um enigma que a simples dona de casa não conseguia compreender. Suas convicções católicas, segundo o padre, deveriam ser fortes para que a cura de sua filha viesse. No entanto, o relato de Lúcia sobre a tentativa de suicídio marcara profundamente seu coração de mãe. Tentaria tudo a seu alcance.




    — Que Deus me perdoe — disse Glória —, mas eu vou levar minha filha até onde o senhor disser para ir!


  




  

    CAPÍTULO




    três




    Pacheco instruiu mãe e filha a realizarem o Evangelho no Lar nos moldes espíritas. Como orientação evangélica, o cavalheiro recomendou a leitura e reflexão do trecho do Sermão do Monte, que se encontrava no capítulo 5 de Mateus. Como Lúcia recuperara-se plenamente do mal-estar, Glória, com a energia típica das mães em defesa de seus filhos, resolveu tomar um táxi de volta à sua casa.




    O compromisso de reencontro com o cavalheiro seria dali a dois dias, numa pequena rua perto da padaria, onde funcionava um modesto centro espírita. Combinaram ainda de que Lúcia continuaria tomando os medicamentos fornecidos pelos médicos alopáticos, pois Pacheco orientou que os procedimentos terrenos fossem mantidos até que os próprios médicos retirassem os remédios.




    A despedida foi fraterna e respeitosa, com troca de telefones para eventuais dúvidas e emergências, que Pacheco pressentira que iriam ocorrer. Acompanhando mãe e filha até o carro, ele recordava-se dos dramas que vivera em sua atual encarnação.




    Invisíveis aos olhos dos encarnados, um grupo de espíritos testemunhava a cena. João sorria satisfeito. Como Pacheco previra, aquele encontro fora planejado por um grupo de dedicados espíritos vinculado ao Bem.




    João e seus companheiros sabiam que a invigilância de Lúcia iria abrir sua guarda magnética para os ataques dos adversários espirituais que ela possuía. Quando isso acontecesse, Antônio e Carlos, dedicados espíritos que atuavam como guardas espirituais, estariam a postos para afastar as entidades vingativas que atentariam contra a filha de dona Glória.




    — Deu tudo certo! — disse Carlos, o mais efusivo daquele grupo, que adquirira aquela função havia pouco tempo. — Pacheco criou rapidamente um vínculo com nossas protegidas!




    — Tenhamos calma, meu bom irmão — ponderou João, experiente. — As coisas estão caminhando conforme o planejamento reencarnatório de Lúcia, mas a tempestade demorará a passar. Por ora, você e Antônio devem permanecer em seus postos até serem substituídos por Antenor e Gilberto. Sempre inspirem Lúcia à oração e a pensar positivamente.




    — O problema será Paulo, o pai da menina — disse Antônio, espírito mais experiente que o companheiro e que atuara nos campos de batalha da Segunda Guerra Mundial. — Ele está sendo cercado pelas forças de MacAlister.




    — Agora que Lúcia se fortalecerá — emendou João —, seus inimigos tentarão forçá-la ainda mais ao suicídio. Nós livramos a moça duas vezes do jugo desses seres vingativos, e Lúcia desperdiçou as chances. Agora, ela precisa vencer!




    Os dois espíritos guardiões concordaram com o líder e partiram na companhia de Glória e Lúcia. João, por sua vez, regressou à cidadela espiritual onde vivia havia alguns anos, após se desligar de outra cidade vinculada ao magnetismo europeu. Ao chegar, o bondoso espírito reuniu-se com Suzana, responsável por aquele grande posto de auxílio.




    — O irmão Luiz providenciará mais esclarecimentos com Pacheco — disse João, após relatar o ocorrido à benfeitora e responsável pela cidadela. — Lúcia ficará mais calma por um tempo.




    — Ainda assim — ponderou Suzana, entidade que assumira a aparência morena e madura de uma brasileira típica do Nordeste —, a índole rebelde da moça se manifestará. Assim que a placidez provocada pelos remédios e o medo que sente dos inimigos espirituais forem abrandados, Lúcia ainda pode alimentar a fúria que tem dentro de si há séculos sem conta.




    — O Evangelho a norteará — disse João, sinceramente otimista.




    — Lembremos que o espírito que hoje atende pelo nome de Lúcia já destruiu muita coisa em nome do Evangelho — emendou Suzana. — Eu e você sabemos disso em primeira mão.




    Os dois mentores silenciaram. Conheciam Lúcia havia tempos. Sabiam do que eles mesmos e a jovem reencarnada fizeram em suas existências, porém, diferente de Lúcia, ambos tinham, havia anos, se comprometido em reparar suas faltas. Agora tinham a oportunidade de ajudar a jovem a se colocar no caminho do bem.




    João contemplou os jardins ao seu redor. Foram plasmados por poderosas mentes séculos atrás. Ele recordou-se de quando trouxera sua protegida, totalmente alienada, da psicosfera europeia. Naquela época, totalmente dementada pelo suicídio, a então chamada Mary Sullivan acalentara suas dores percorrendo aqueles jardins.




    — Foi aqui que sua menina, por assim dizer — explicou Suzana, que conhecia profundamente o coração do amigo —, começou a se recuperar mentalmente. Embora ainda não tivesse condições de traçar seu planejamento reencarnatório, foi ela quem pediu a mediunidade ostensiva para ajudar na reparação de seus crimes.




    — A mediunidade é uma faca de dois gumes — ponderou João. — Não sou tão sábio como afirmam... eu ainda hesito em ver Lúcia como médium ostensiva. Acho que é demais para ela. Preferiria demência ou deficiência física. Pelo menos para a atual encarnação.




    Suzana fitou o benfeitor, cuja sabedoria era reconhecida por incontáveis trabalhadores do Senhor, contudo, reconhecia em João limitações semelhantes às dela. Havia algum tempo, pedira a Felipe, um dos apóstolos do Cristo, para permanecer na Terra, mesmo quando lhe fora concedida a oportunidade de ir para mundos felizes.




    — Você é sábio, meu irmão — disse Suzana —, e dotado de muito amor. Mas, como eu, está longe da angelitude que os que estão imersos na carne atribuem a nós e mesmo muitos dos enfermos que estão hospedados aqui. Luiz, Jussara e eu consideramos que Lúcia conseguirá se fortalecer moralmente como médium, mas o ímpeto de rebelião que há nela será uma pedra a ser trabalhada. Removida, não. Como médium ostensiva, ela terá freios que antes não tinha e a primeira oportunidade, em séculos, de ajudar os necessitados. Fiquemos confiantes!


  




  

    CAPÍTULO




    quatro




    Ao chegarem em casa, Lúcia e Glória viram o carro da família, um fusca, parado na calçada. Ainda não era a hora que Paulo costumava chegar em casa. Por conta disso, as duas mulheres consideraram que algo ocorrera no serviço do chefe da família.




    Com um mau pressentimento, Glória entrou primeiro e foi direto para a sala, enquanto Lúcia, buscando orar conforme Pacheco ensinara, ficara no belo jardim. Glória encontrou Paulo na cozinha com o cinzeiro cheio de guimbas e cinzas. A fumaça empesteava o recinto. O pai de Lúcia estava sentado junto à geladeira, desgrenhado e com uma garrafa de cachaça entre as mãos.




    — Perdi o emprego — disparou Paulo.




    Glória pôs as mãos na cabeleira dourada. Aquele dia parecia não acabar. Sentiu, subitamente, o chão desaparecer sob seus pés. A família não era rica, mas nada lhes faltava.




    — Na minha idade — emendou Paulo, que trazia marcas de lágrimas em seu rosto —, não conseguirei mais emprego. Estou velho!




    Enquanto o drama de Paulo se desenrolava na cozinha de casa, Lúcia, que estava no jardim, orava o pai-nosso repetidas vezes. Parou apenas quando sentiu uma presença perto de si.




    Um homem jovem, negro e com um fino paletó cinza a encarava, encostado na aroeira frondosa do quintal.




    — Lúcia — disse Carlos —, seu pai perdeu o emprego. Vá lá dentro e diga a ele para ter fé. Deus está no controle!




    — Como... — balbuciou a jovem.




    — Você sintonizou conosco por meio da prece — respondeu Carlos com um sorriso. — Agora vá! Seu trabalho começa em casa!




    Lúcia, obedecendo ao estímulo do espírito protetor, correu para dentro da residência e encontrou o pai completamente arrasado. Então, abraçou o severo genitor e percebeu que havia no local uma das presenças sinistras que costumavam perturbá-la.




    — Deus está no controle, pai — disse a moça, confiante. — Essa crise vai passar!




    Surpreso com as palavras de Lúcia, Paulo fitou a filha. Em seguida, arremessou contra a parede a garrafa de aguardente e caminhou tropegamente para seu quarto, na companhia de Glória. Um homem, conforme acreditava Paulo, devia ser o senhor de si e de seu lar. Sua filha não deveria consolá-lo. No entanto, o desempregado não conseguiu dizer nada daquilo a Lúcia.




    Naquela noite, enquanto Paulo resfolegava ébrio em sua cama, sob a vigilância de Glória, Lúcia meditava sobre seu encontro com Pacheco. Reverberavam em sua mente as palavras do cavalheiro e seu encontro com o altivo negro de terno e gravata, que, evidentemente, era um espírito.




    A jovem percebera que, ao orar, não ouvira os impropérios que a desnorteavam, mas palavras sábias e encorajadoras. Novamente em oração, chamou por João e pelo homem de terno, mas não ouviu nem viu nada de diferente.




    

      [image: ]

    




    No dia seguinte, Paulo, que permanecera vinte e cinco anos nos serviços administrativos de uma importante gráfica, saiu em seu velho fusca. Iria resolver as documentações pendentes para oficializar seu desligamento da empresa. Aproveitaria para estabelecer contatos que pudessem colocá-lo novamente no quadro de funcionários de alguma firma.




    Glória, por sua vez, parecia ter se esquecido de tudo que testemunhara no dia anterior, cuidando maquinalmente da casa, enquanto ouvia as músicas atuais no rádio. Observando a mãe, Lúcia considerou aquele comportamento habitual, fonte de muita insatisfação por parte da mulher.




    A moça esperaria o dia marcado com Pacheco e sentiu que aqueles pensamentos prudentes estavam sendo enviados pelas entidades amigas comandadas por João.


  




  

    CAPÍTULO




    cinco




    Na manhã do dia combinado para ir ao centro espírita com Pacheco, Lúcia estava apreensiva. Seus sonhos foram conturbados, e nitidamente o rosto de Carlos e um outro, de aparência madura, haviam sido o suficiente para afastar os vultos sinistros que a cercavam. Apesar da apreensão, havia, porém, algo em seu coração que a jovem chamou de esperança.




    — É hoje, mãe — disse a jovem a Glória, que terminava de coar o café. — Vamos nos encontrar com o senhor Pacheco.




    Glória fechou os olhos. Antes, a ideia de ir ao estranho centro era um facho de esperança para sua filha, mas, naquele momento, diante do drama que seu marido enfrentava, o compromisso com o distinto cavalheiro estava severamente embotado.




    — Filha — disse Glória, secando as mãos no pano de prato —, acho que não precisamos ir. Andei pensando bastante se os anjos não dispensariam nossa ida a esse local. Se forem de Deus, eles podem perfeitamente vir aqui.




    — Mãe, temos um compromisso! — atalhou Lúcia, sentindo o plano ir por água abaixo. — O senhor Pacheco quer nos ajudar. Me ajudar! A senhora tinha concordado!




    — Ah, menina! — retrucou a mulher. — Não grite comigo! Olhe bem! Se alguém nos vir entrando nessa macumba, seremos ridicularizadas! Já não bastam os problemas de seu pai?




    — Eu irei sozinha! — Disparou Lúcia,




    — Não mesmo! — Volveu Glória, cerrando os punhos.




    — Eu sinto que o senhor Pacheco pode me ajudar, mãe — insistiu Lúcia. — Eu não quero enlouquecer!




    Glória relaxou os punhos. As lágrimas da filha detiveram a fúria da mulher, que pegou o pano de prato que caíra no chão e fitou Lúcia. O relato dela sobre a tentativa de suicídio voltou com toda a força à sua mente.




    — Vou ligar para o senhor Pacheco — disse Glória com a voz embargada. — Nós iremos. Não sei a hora que seu pai chegará da rua. Nem o vi sair. Em todo caso, deixaremos um bilhete para ele.




    Pacheco atendeu ao telefone rapidamente. Feliz, o veterano informou o endereço do centro espírita e marcou com mãe e filha na padaria que conheciam. Deveriam estar nas dependências da agremiação às dezenove horas.




    Aos olhos de Lúcia, o dia passou lentamente. A jovem permitia deixar a imaginação livre, idealizando o que poderia acontecer. Glória, por sua vez, ansiava pelo marido. Certamente, ele bloquearia a tentativa de irem ao antro de feitiçaria que imaginava ser o local. A pobre senhora nem sequer conseguia se lembrar da entrevista que vira sobre o famoso Chico Xavier.




    Finalmente, às dezoito horas, mãe e filha tomaram um táxi e partiram em direção ao ponto de encontro com Pacheco. Ele, por sua vez, já adentrara o estabelecimento.
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